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Dedico este livro: 


			À minha irmã Márcia, que ainda menina quis desenhar um coração no rosto, como havia visto no de Rita Lee, e foi alertada de que poderia ser presa.


			A meu pai, Mário (in memoriam), o primeiro a me levar a um show da Rita e à minha mãe, Dora (in memoriam), que antes tentara me levar em vários.


			A meu irmão e afilhado, José Renato, que gravou a cerimônia (da qual participei como convidada) em que Rita recebeu o Título de Cidadã Carioca na Alerj.


			A Henrique Bartsch (in memoriam), amigo querido que me pediu para manter acesa a chama...
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Prefácio


			Um curioso caso de amor eterno.


			Desde os 10 anos sou integrante do Fã-Clube Oficial e me correspondia por carta com Rosires, Paulinho, Maurício e outros fãs-voluntários, em 1984 para 85, são mais de três décadas “ritaleesticas” pra mim. Desde sempre, até hoje. Eterno agora.


			Melhor ainda foi chegar até Rita. Meu ofício de jornalista musical, em meados dos anos 90, deu-me esse brinde, algumas vezes, e me tornei produtor quando fui convidado para ser funcionário da PolyGram em 1996, quando a Rita assinava para o disco Santa Rita de Sampa! Era Rita fazendo a talismã! 


			Sou declaradamente apaixonado e grato à Rita! Ela é várias em uma. Maior compositora viva da música brasileira, autêntica, pessoa brilhante e, essencialmente, a maior iconoclasta que já vi na vida, graças a Deus! Inspiração e renovação. Ritona é um baluarte para ser degustado pelas feministas da nova geração e das posteriores – além de jovens músicos, produtores, intérpretes, compositores e entretainers intuitivos. Coerente na incoerência e generosa no trato, eu fico com Tom Zé naquele famoso depoimento em vídeo que circula no YouTube: “Todo mundo só fala bem de Rita Lee. Ela é honesta, um negócio fora de moda”.


			Dito isso, fiquei feliz demais com o livro da Norma Lima – fã confessa como eu, pesquisadora da obra, e também uma envolvida com as letras e palavras – e escrevi este prefácio. Até porque é um livro BEM diferente, cujo viés passa por mostrar a Rita Lee por meio de seu lado político e comportamental. Em tempos sombrios de retrocesso, aborda a censura e questiona o que ganhamos com tal experiência. Creio que este se torna, desde já, um livro obrigatório para fãs, futuros fãs, curiosos e afins. Você, leitor, vai entender tudo. Ela organiza a história com maestria. É um livro que nos lembra do quanto estamos bem longe da verdadeira liberdade, imersos na censura velada que hoje nos conduz. 


			Pelo que me consta, a autora começou sua jornada de amor em 1975. Quando esteve no Teatro Tereza Rachel, em 1978, notou-a de forma abrangente no primeiro show a que assistiu – soube por ela mesma. E já que o sexo frágil não foge à luta, Norma “Leema” oferece uma visão crível, sensível e indiscutível para deixar claro o que já sabíamos: ela foi a artista do sexo feminino mais censurada do Brasil.


			Então eu celebro a Madame Lee e seus milênios de carreira eterna. Como consta em letra de sua autoria (Melodia Inacabada) “eu quero chegar/lá do outro lado do infinito”. E já chegou, Rita! Agora a gente quer Rita Lee para presidenta do nosso corpo. Para governar, anarquizar, na plataforma do prazer total, fazer comício no hospício e jorrar petróleo por qualquer orifício. E sem demagogia, por pura alegria, fazer o povo feliz.


			Leonardo Rivera 


			É jornalista, produtor e escritor desde os anos 90 – além de fã roxo da Rita. Trabalhou na Polygram em projetos como Santa Rita de Sampa e Acústico MTV e dirige os selos Astronauta Music e Café Forte Música.


			 


			





Apresentação


			Nasci em março de 1964, no mês e no ano em que foi instaurada, no Brasil, a Ditadura Militar. Oriunda de classe média baixa, minha família estava mais para a Era do Rádio (meu pai) e para a Jovem Guarda (minha mãe) do que para a Tropicália. Tenho a leve impressão de ter escutado a voz de Rita Lee pela primeira vez em 1970, cantando “José” e de ter ouvido falar dos Mutantes em 1972, quando a minha irmã, que era aluna do Colégio Pedro II, encantou-se com a canção “Top Top” – assim que tocava nas Rádios Mundial ou Tamoio, ela aumentava o volume.


			Somente na idade de 11 anos descobri todos os ritmos de Rita com “Esse tal de Roque Enrow” e passei a assistir às novelas só para ouvir as canções dela nas trilhas. O que as letras de suas músicas me transmitiam equivalia às entrevistas que dava, que eu procurava comprar sempre que o dinheiro curto permitia e guardava para reler. Por isso, adquiri um enorme acervo nesses 43 anos de coleção, o qual foi utilizado, em 50%, para escrever este livro.


			Rita, por meio de suas composições (no melhor legado ousado de Chiquinha Gonzaga), me fazia esquecer do cheiro de chumbo dos anos militares ao revelar a possibilidade de horizontes. Com a sua alegria e resistência a tantos massacres (por ser mulher, por querer fazer rock, por ter humor) expressadas em letras inteligentes que traduziam em Português o “roque”, na perspectiva da melhor antropofagia, aliadas a não pretensão de ser ou de fazer, ela foi, simplesmente, a compositora mais censurada do Brasil. 


			Eis o livro que vem sendo tecido há tempos, que se metamorfoseou em alguns projetos, mas que nasceu forte no mês de maio de 2018, quase se impondo na temática que aqui desenvolvi, como algo soprado. Ou sonhado... 
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Introdução


			A pesquisa sobre a perseguição que a cantora, compositora, atriz, desenhista e escritora Rita Lee sofreu durante mais de cinco décadas no Brasil (no período da ditadura e no da pós) se organizou em quatro capítulos. O primeiro examinou as relações entre a cultura de massa e suas polarizações, principalmente no âmbito da música popular brasileira, por meio do panorama das críticas, interdições e julgamentos que o trabalho e o comportamento da artista sempre sofreram, desde a perspectiva da sua participação, como integrante de Os Mutantes, na Tropicália, ao seu engajamento como cantora de rock e na formação da parceria com Roberto de Carvalho. Os contextos temporais destes fatos ofereceram panorama político conturbado, com o estabelecimento do Ato Institucional número 5, o endurecimento do regime com Emílio Garrastazu Médici, o processo de “redemocratização” de Ernesto Geisel e a Abertura com João Batista de Figueiredo. Observou-se que, durante essa fase mais difícil, na qual muitos compositores da linha engajada da canção brasileira foram censurados, as composições da artista também estiveram na “mira da caneta” inúmeras vezes, com a diferença de permanecerem mesmo depois da redemocratização do Brasil, visto que o ano da sua última canção repreendida foi 1987. Houve o exame, nesse capítulo, de as interdições à ela passarem a ser denunciadas por uma parte da imprensa da pós-Abertura, na virada da década de 70/80, que procurava revelar fatos até então inéditos, memória que se uniria, de certa forma, aos testemunhos dos anistiados que ajudaram a recompor os vazios da história dos impossibilitados de, principalmente entre 1964-1979, falarem. 


			Os capítulos seguintes aprofundaram os temas amplos desenvolvidos no primeiro, por isso o segundo, na década de 70, analisou a tendência da detenção de artistas por uso de drogas e a especificidade da prisão de Rita. Ele debateu, igualmente, o preconceito da então chamada “MPB” com ritmos considerados “bregas” ou “roqueiros”, que evidenciou o estereótipo dos artistas “alienados”, colocados em confronto com outros “esclarecidos”, com relevo à imagem de Rita instantaneamente relacionada ao desbunde, à droga e ao descompromisso nos contextos da xenofobia, misoginia e da censura que a atingiam, principalmente devido à representação que o seu comportamento e repertório representavam diante da “família e dos bons costumes”. No terceiro foi desenvolvida a expansão das interdições à sua obra, principalmente a partir da consagração popular de sua face artística produtora de letras picantes e sexualizadas, na direção de outras composições igualmente perseguidas. Foi traçado um paralelo entre as tragédias pessoais da artista, em termos de perdas de familiares, com os elevados níveis de popularidade nacional e internacional que obtinha. Ele mostrou a inclinação de uma parte da mídia em reforçar a figura da estrela Rita como uma expressão de liderança alienada para a juventude de então, ao mesmo tempo em que outra imprensa dava ênfase aos seus pronunciamentos contra a censura durante toda a década, feitos no Brasil e no exterior, até o advento da sua última canção apreendida. Esse capítulo também abordou o fato de que “a caça às bruxas” a Rita Lee continuaria até o dia do sua última apresentação (com ingressos) em show, em 2012. O que encerra o livro evidenciou ser ela a compositora/escritora herdeira de um trabalho de pioneiras autoras do Brasil, com destaque para o gênero feminino e a sua interdição no contexto da sociedade patriarcal, dando ênfase para o recorte de 10 canções dela (sozinha e com outras parcerias) censuradas entre as décadas de 60 e 80, com a análise de seus respectivos pareceres técnicos.
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			Não censurar Rita Lee ninguém se atreve


			A produção do século XX esteve vinculada a teses que enlaçavam a cultura de massa (HORKHEIMER; ADORNO, 2002) a temas como os da suposta passividade dos públicos na sua recepção e a do reforço da polarização “erudito/popular”, associando o “popular” aos contextos de manipulações ideológicas que tanto previam a criação em alta escala, quanto o preconceito de identificarem, nela, qualidade duvidosa, entre outros significados. Atualmente, no contexto das mídias interativas, houve maior protagonismo e visibilidade do produtor desses bens, que pode ser um youtuber de comunidade periférica ou personalidade que se destaque sem, necessariamente, ter por trás máquina patrocinadora (como eram as gravadoras, por exemplo), o que ocasionou a revisão das teses do século passado, pois houve uma quebra de hierarquização jamais vista, na qual, mais do que nunca, são questionadas as velhas percepções de “alta” cultura em detrimento de outras, consideradas, por serem de ampla distribuição, destituídas de qualidade artística. Por outro lado, ainda que distantes do período oficial da censura (1964-1985), contemporaneamente, certa herança de valores estabelecidos no que posso chamar como “cultura” ou “tradição” continuou a atuar em várias instâncias, a partir de mecanismos controladores indicativos de padrões sintonizados com hegemonias, as quais ainda detêm o poder de preservá-los por meio de uma relação imaginária, que naturaliza as situações de subalternização.


			No contexto das antigas polarizações havia sectarismos (principalmente a partir da década de 60) distinguindo os artistas que deveriam ser respeitados por seus históricos de “qualidade” e/ou “engajamento” dos que precisavam ser atirados no limbo, designados como “alienados”, “bregas”, “românticos” etc. No caso de Rita Lee, ouso afirmar que a recepção crítica, durante um bom tempo (que não sei se já extinto), rotulou a sua produção de “roqueira”, “alienada”, “viciada”, “gringa”, entre outros adjetivos. Tais reduções cercaram a sua extensa e variada obra de preconceitos durante muito tempo (desde os Festivais da Record, quando se tornou mais conhecida), mantendo-a estigmatizada, mesmo na década de 80, quando atingiu a sua maior popularidade. 


			Basta lembrar que Rita é a nossa maior compositora viva, escrevendo canções desde o lançamento do seu primeiro compacto, em 1966, no contexto da Ditadura Militar iniciada em 1964. Ao optar pelo rock, uniu-se à rebeldia do ritmo que surgira em meados da década anterior, trazendo uma primeira geração predominantemente negra formada por Fats Domino, Chuck Berry, Little Richard e Bill Halley. Nas gerações de cantores subsequentes, as letras celebravam as experiências de vida dos adolescentes por intermédio de Elvis Presley e Os Beatles, entre outros, com reivindicações que, mais tarde, se tornariam gritos de protesto (FRIEDLANDER, 2002). No Brasil, o período pós Golpe Militar ficou marcado por cassar e exilar oponentes – da perseguição inicial aos partidos políticos contrários ao regime se passou a alcançar os artistas, de forma bastante violenta depois do Ato Institucional número 5 (AI-5) em 1968, decreto anunciado na primeira página do Jornal do Brasil, na melhor inspiração criativa do jornalismo de Alberto Dines. Dessa forma, “Ontem foi o dia dos cegos”, ao lado da previsão do tempo: “Temperatura sufocante, o ar está irrespirável, o país está sendo varrido por fortes ventos.” (GASPARI, 2002, p. 213). 


			As plateias dos Festivais da Record – os quais lançaram Rita Lee e a Tropicália em 1967 – eram essencialmente frequentadas por estudantes universitários que, entre os anos de 1950 e 1965, triplicaram (de 53 para 142 mil). Havia, nas classes média e média alta, muitos que ingressavam na universidade com a perspectiva de diminuir as injustiças sociais, mesmo em um contexto no qual o ensino superior estava fortemente vigiado, com muitos reitores e professores expulsos, além de ter sido proposta a extinção da União Nacional dos Estudantes – UNE (GASPARI, 2002). Esses fatos revelam o compromisso político da parte majoritária dos que assistiam aos Festivais, principalmente mediante a orientação para que fosse rejeitado tudo o que não estivesse sintonizado com a defesa do “nacional”, pois a parceria Brasil-EUA em termos de apoio bélico, financeiro e logístico para o golpe, era conhecida, ainda que no final da década de 60 já houvesse, por parte da sociedade norte-americana, questionamentos a respeito da política externa de seu país, no apoio a ascensão de governos repressivos na América Latina. “No caso das denúncias contra a repressão no Brasil, esse movimento foi organizado por exilados brasileiros, clérigos, intelectuais e estudantes norte-americanos” (SILVEIRA, 2009, p. 1). O rock, nesse contexto, era nota dissonante e rotulado como “imperialista”, o que provocou situações de conflito para Os Mutantes, grupo do qual Rita participava e que foi revelado durante o III Festival de Música da Record, juntamente com a Tropicália, movimento liderado por Caetano Veloso e Gilberto Gil, contando com adesões como a de Torquato Neto, entre outros, que “rompia com a estética populista da esquerda musical. Eram oposição à oposição. E contra a situação, mais do que nunca.” (MOTTA, 2001, p. 168). A inserção, pela dupla baiana, da guitarra elétrica e do deboche do trio paulistano provocava arrepios e protestos, bem como causavam indignação nos “puristas” os arranjos inovadores dos maestros Rogério Duprat e Julio Medaglia.
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